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RESUMO: O tema abordado no presente artigo é o empreendedorismo a partir do estudo de caso da empresa Didi Turismo localizada no município de São João das Varjota - PI. Esta pesquisa objetivou analisar o perfil empreendedor da citada empresa; além de compreender as dificuldades para resolver as situações existentes no dia-a-dia. Desse modo a discutiu-se sobre essa temática com base principalmente nos autores (DOLABELA, 2006; CHIAVENATO 1999; DORNELAS, 2008 e SCHUMPETER, 1982). O percurso metodológico desse trabalho constitui de um estudo de caso, de caráter qualitativo; a coleta de dados de deu por meio de entrevista em profundidade com o empreendedor a Didi Turismo. A partir de então, foi possível perceber sua capacidade empreendedora, no desenvolvimento das suas viagens e seus roteiros turísticos. Assim que qualquer pessoa de visão inovadora pode-se tornar um empreendedor mesmo sem ter nenhuma formação acadêmica. 
Palavras-chave: Empreendedorismo. Perfil Empreendedor. Turismo. Visão Inovadora.

INTRODUÇÃO

O tema empreendedorismo é secular, tão antigo que achar obras literárias sobre o tema não é uma tarefa difícil, aliás, é natural já que se trata de um tema tão popular e antigo, segundo Dolabela (2006, p.312) “empreendedorismo não é um tema novo ou modismo: existe desde sempre, desde a primeira ação humana inovadora, com o objetivo de melhorar as relações do homem com os outros e com a natureza”.

A pesquisa tem como proposito analisar o perfil empreendedor tendo como objeto de estudo e pesquisa a empresa Didi Turismo com a finalidade verificar quais são os aspectos da teoria empreendedora existente na empresa e qual a eficiência do método utilizado em relação aos principais problemas ocorridos no cotidiano de um bom empreendedor como: os desafios enfrentados por eles, e quais são as suas principais qualidades pessoais dentre outros aspectos.

           Este estudo objetivou analisar o perfil empreendedor da empresa Didi Turismo e assim também, compreender as dificuldades para resolver as situações existentes no seu cotidiano além de analisar a capacidade de organização e direção de um empreendedor de sucesso. 

           A escolha da empresa DIDI TURISMO como objeto de estudo se deu por sua visão inovadora e pela coragem de assumir os riscos eminentes de abrir o seu primeiro negócio, sendo uma empresa baseada nas qualidades pessoais de um bom perfil empreendedor, contribuindo assim para a pesquisa, visando demonstrar todos os efeitos dessa teoria em uma organização, ampliando desta forma o conhecimento sobre este tema.

2 EMPREENDEDORISMO
O tema empreendedorismo é secular, tão antigo que achar obras literárias sobre o tema não é uma tarefa difícil, aliás, é natural já que se trata de um tema tão popular e antigo, Segundo Dolabela (2006,p.312) “empreendedorismo não é um tema novo ou modismo: existe desde sempre, desde a primeira ação humana inovadora, com o objetivo de melhorar as relações do homem com os outros e com a natureza”. Ou seja, o empreendedorismo não é um tema atual ele vem sido discutido e definido por vários autores ao longo da história.
Já para Dornelas (2008) “empreendedorismo é o envolvimento de pessoas e processos que, em conjunto, levam a transformação de ideias em oportunidades”, pois enfatiza assim de forma mais geral o real objetivo do empreendedorismo, que é gerar oportunidades para as pessoas trabalharem.
 Segundo Chiavenato (1999) “a era da informação” é o período que começou na década de 1990'' pois suas principais características são as mudanças rápidas, turbulentas e inesperadas, os recursos tecnológicos como a Internet, transformaram o mundo num ambiente global, onde as interações ocorrem de modo simplificado, ou seja, um processo que poderia demorar em ser realizado já que demanda informações de outros países, com a Internet pode ser resolvido em questão de minutos.
Segundo o pensador Joseph Schumpeter (1950) empreendedor é a pessoa capaz converter uma nova ideia ou invenção em uma inovação de sucesso, pois o empreendedor tem uma visão inovadora e criativa para produzir novos projetos.

Já Segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas-SEBRAE (2009) o empreendedor tem como característica básica o espírito criativo e pesquisador. Pois o empreendedor está constantemente buscando criar novos caminhos e novas soluções para resolver os problemas do seu cotidiano, sempre tendo em vista as necessidades das pessoas. A essência do empresário de sucesso é a busca de novos negócios e oportunidades e a preocupação sempre presente com a melhoria do produto. Enquanto a maior parte das pessoas tende a enxergar apenas dificuldades e insucessos, o empreendedor deve ser otimista e buscar o sucesso, apesar das dificuldades.

Todas estas definições exprimem de forma muito clara o que vem a ser o tema empreendedorismo, porém cabe uma definição mais sucinta, onde traga palavras chave, assim: Empreendedorismo é o ato de aproveitar oportunidades, inovar, planejar, arriscar, empenhar, ser perseverante, acreditar na ideia e transformar em realidade, este ato se aplica em qualquer área, seja um novo negócio, seja um novo processo ou um novo produto, um novo método, tanto faz.

O empreendedor não é um ser mágico ou extraordinário, é uma pessoa como outra qualquer, porém apresenta algumas características que o diferem dos demais, por exemplo, o senso de oportunidade, a capacidade de lidar com pessoas, a persistência e a criatividade. Isso é muito bom uma vez que todas estas características são passivas de se adquirir com a vivência, busca de instrução em instituições de ensino e com a força de vontade.

Outro ponto é que empreendedorismo não é sinônimo de lucro, todos são induzidos a pensar que ser empreendedor é ser rico, ou que qualquer empresário de sucesso é um grande empreendedor. Isso não é verdade, muitos grandes empreendedores já faliram, em muitos casos mais de uma vez, e mesmo assim conseguem se reerguer assim nestes casos a persistência é o ponto marcante para caracterizar um empreendedor, e não a sua capacidade de ter sucesso em tudo.

 Portanto ser empreendedor não diz respeito somente a uma habilidade nata, depende muito mais de esforço, o retorno monetário é quase que consequência, ser empreendedor não significa gerar rios de dinheiro, mas sim realizar projetos, e principalmente ter atitude para realizar suas missões.

O Empreendedorismo tem atraído maior interesse nos últimos anos, em virtude da sua forte relação com o desenvolvimento regional pois o intuito de promover o comportamento empreendedor desenvolvendo assim características de um bom perfil empreendedor e a geração de novas empresas abertas por pessoas comuns com uma visão inovadora.

Um bom empreendedor precisa estar preparado para perceber e aproveitar as oportunidades de mercado, ser criativo, gerenciar os recursos necessários para transformar a oportunidade em um negócio lucrativo, fazendo com que a ideia inicial seja transformada em realidade, já que ele é um agente de mudanças, um ser social, produto do meio em que vive, ou seja, pode variar de um lugar para outro.

Observa-se que para empreender não basta ter acúmulos de conhecimento, mas sim ter noções de valores, atitudes, comportamentos, formas de percepção do mundo, a sua capacidade de inovação, a sua perseverança e sua convivência com a incerteza, pois o bom empreendedor aprende mesmo é com as próprias experiências e de outras pessoas com quem convivem, e com os problemas e dificuldades do cotidiano.
2.1 Metodologia
O método de pesquisa a ser utilizado será a entrevista em profundidade é um recurso metodológico que busca, com base em teorias e pressupostos definidos peio investigador, recolher respostas a partir da experiência subjetiva de uma fonte, selecionada por deter informações que se deseja conhecer. Desta maneira, como na análise de Demo (2001, p.10) sobre pesquisa qualitativa, os dados não são apenas colhidos, mas também resultado de interpretação e reconstrução pelo pesquisador, em diálogo inteligente e crítico com a realidade. Nesse percurso de descobertas, as perguntas permitem explorar um assunto ou aprofundá-lo, descrever processos e fluxos, compreender o passado, analisar, discutir e fazer prospectivas. Possibilita ainda identificar problemas, micro interações, padrões e detalhes, obter juízos de valor e interpretações, caracterizar a riqueza de um tema e explicar fenômenos de abrangência limitada.

O carácter exploratório deste tipo de entrevistas torna-as aptas em qualquer tipo de investigação, mas são especialmente uteis na investigação de temas sensíveis e em temas onde exista pouco conhecimento sobre os mesmos. É muito difícil e arriscado criar um inquérito sobre um tema do qual pouco se conhece.

As entrevistas em profundidade, tal como em todas as técnicas qualitativas, requerem uma grande experiência dos entrevistadores, dado que estes apenas possuem um fio condutor – guião da entrevista; os entrevistadores podem gerir o fluxo da entrevista e as próprias questões colocadas. E também requerem uma grande experiência dos analistas no sentido de tornar os dados recolhidos em informação estruturada e porque estão sujeitas à subjetividade da análise. Neste tipo de metodologia, o entrevistador e o analista, quando não são a mesma pessoa, trabalham em estreita colaboração.

Iremos entrevistar o empreendedor da DIDI TURISMO, Francivaldo de Sousa Carvalho com o objetivo de alcançar o resultado esperado da nossa pesquisa, A entrevista em profundidade se encaixa melhor nessa pesquisa, pois ela é uma técnica dinâmica e flexível e nos permitira entender um pouco mais como funciona o Perfil do Empreendedor dessa empresa.

2.2 Análise e discussão dos dados

Os dados obtidos por meio de entrevista serão discutidos e analisados a seguir:

Diante da entrevista prestada com o Francivaldo empreendedor e proprietário da empresa Didi Turismo percebe-se que o mesmo iniciou seu empreendimento devido à necessidade com a sua família para obter uma boa renda para que pudesse ajudar na renda familiar, pois a maioria deles começa por necessidades. Para Dornelas (2008), os empreendedores que abrem seu próprio negócio por necessidade são aqueles que, na sua visão, não possuí opções de trabalho, está desempregado, e para continuar com o seu sustento e sustento de sua família, se aventuram em abrir um negócio próprio, na maioria das vezes sem nenhum planejamento. 
A empresa está no mercado de trabalho há 2 anos. Nesse pouco tempo o empresário considera mais importante a fidelidade e o compromisso para manter seu empreendimento ativo em relação aos seus colaboradores e clientes, pois são ações que chamam e mantem os clientes. 
Segundo o empresário a alta quantidade de viagens e as excursões e o fato de esta sendo reconhecido na sua região é o ponto forte no seu empreendimento, porém tem também a falta de infraestrutura de transporte necessária que é seu ponto fraco. 
O empreendedor já teve vontade de desistir do seu negócio devido às dificuldades principalmente financeiras que ele enfrentou para abrir seu primeiro negócio. Ao enfrentar algum problema dentro da sua empresa o empresário tenta resolve-lo da melhor forma possível que leve menos tempo maior precisão para resolver os problemas. Dolabela (2006) enfatiza que planejamento é fundamental para empresa se permanecer no mercado. Aquelas que não conseguem enxergar as inovações que o mercado pede, não conseguem se manter no mercado por muito tempo
Ao buscar melhoria para a empresa deseja aumentar o número de transporte e aumentar o número de excursões entre outras regiões do Brasil. Segundo Francivaldo um bom atendimento é essencial para o sucesso e qualquer empreendimento confirmado pelo empresário pela seguinte frase: “sim, porque a partir dai iniciamos uma boa relação com nossos clientes".
O empresário não possui formação acadêmica na área administrativa confirmada o empreendedor com a seguinte fala: “não tenho; pretendo para saber administrar melhor o seu negócio". 

O empreendedor tem como os seus planos futuros aumentar a empresa, comprar mais veículos para o transporte turístico e se tornar conhecido no comercio nacional e internacional.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Fazendo uma análise sobre o perfil empreendedor da empresa Didi Turismo, que teve como ponto negativo a falta de estrutura adequada para seu negócio, como ele mesmo afirmou que precisava aumentar o número de seus transportes para atender aumentar a quantidade necessária na região além de poder alcançar muitos outros lugares.

Como ponto positivo, destacamos a fidelidade e compromisso do empreendedor, pois considera essencial dentro de um negocio, através da boa relação com seus clientes e colaboradores ele podem semear novos trabalhos, além de conseguir levar ainda mais avante seu negócio e se destacar diante dos concorrentes.

No momento de resolver algum problema na empresa, Didi diz buscar resolve-lo da melhor forma possível, busca algo que não venha a afetar ainda mais seu empreendimento. Considera um bom organizador de sua empresa, pois mesmo tendo apenas dois anos no mercado vem conseguindo alcançar suas metas esperadas no seu empreendimento.

Na hora de evitar qualquer problema na empresa diz se preciso na verdade se prevenir, dando o melhor de si dentro do negócio, respeitando as pessoas que fazem parte, os clientes e sempre inovando para não se perder em meio a grande tecnologia dos dias de hoje, estabelecendo metas e cumprindo prazos. 

Através dessa análise podemos compreender ainda mais o dia-a-dia de um empreendedor, sua visão dentro do mercado, suas metas e sobre seus sonhos futuros. Podemos entender que mesmo com pontos negativos podemos sim aproveitar muito os positivos para o bom crescimento da empresa, pois aonde tem compromisso tem sim sucesso.
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